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INFLUÊNCIA DO USO DE REVELADORES NA VIABILI-
DADE DE MICRORGANISMOS DA PLACA DENTAL

SINOPSD

Fol feita umo compnração quan-
ütativo ile Sheptocoaeus ile placa
ilental colhiila ile 15 paclentes em

lols momentos, lmeillatamente anter
c logo após o uso ile revelailor ver-
rclho ile eritrosTna 0,26/o.

O materlal recolhiilo foi semeailo
cr aìÍS e as contag:ens, &o teste ile
lltldent, não mostra.rarn iliferenças
dgnÍffeontes. 24h. antes Ìla coleta de

reterlol, os inilivíiluos ileixaram rle

"rcoraÌ 
os dentes par& ürn maior R-

eúmulo ile materlal.

nrrBoDUÇÃo

Inúmeros trabalhos têm demons-
trado, nos últimos anos, a estreita
relação entre os depósitos não calci-
ficados firmemente aderidos ao den-

te (placa dental) e a etiologia de câ-

rie dental e doença periodohtaÌ
(Loe,8 1965; Keyes,T 1968; Genco et

alii,ó 1969; Von der Ferh et alii,l8
1970).

A aplicagão de métodos quantitati- IIÉTODO
vos no estudo da microbiota da Pla-
ca dental (Araújo e MacDonald,l Quinze pacientes com hábitos

1965; Schneider Santos et aÌii,10 normais de higiene oral (escovagão
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1969) têm revelado, de maneira mais
ou menos precisa, a distribuição per-

centuaÌ dos microrganismos que a

compõem. Tal distribuição, entretan-
to, não é uniforme. Oeoruem varia-
ções na composição microbiana das
placas de um indivíduo para outro,
e, inclusive, em um mesmo indivÍduo
(Socransky,ll 19?0).

Além disso, a ocorrência de dePó-

sito em pequena quantidade e em

pontos de difÍcil visualização torna
difÍeil o trabalho .do Besquisador que

queira estudar a microbiota da pla-

ca dental; o uso de um agente reve-
lador é muito útil na identificagã.o da
placa nestas eondições (Arnim,2

1963). Mas este recurso poderia in-
tluir na viabilidade dos microrganis-
mos, impedindo uma análise quan-

titativa da microbiota tla placa den-

tal corada.
O objetivo deste trabalho é anali-

sar se o uso do vermelho de eritro-
sina, em solução, inibe o crescimen-
to de estreptococos da placa dental.
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não orientada), e com presença de
placa .dental nos ineisivos, foram se-

Ìecionados.
Após 24 horas sem escovação dos

dentes, para possibilitar maior acú-
mulo de depósito, coletou-se Placa
dental da superfície vestibular dos

dentes ffie 2 I 1, após bochecho
t'-

com água por 30 sedundos; a amos-
lra foi colocada em papel aluminio
esterilizado e de peso conhecido. O

peso da amostra foi imediatamente
determinado e feita a dispersão do

material em homogenizador de teci-
do contendo âgua destilada estéril
suficiente para diluí-lo à 10-4/g;
preparou-se, após, diluições decimais,
com homogenizaçáo e agitador mag-

nético *. A determinação do núme-

ro de Streptococcus foi obtida pela

semeadura cle 0,1 ml das diluições
10-5 e 10-6 em agar Mitis Saliva-
rius (BBL), adicionado de 0,00t7o d'e

telurito de potássio.
Após a coleta de material, os pa-

cientes submeteram-se à revelação
de placa dental de acordo com o se-
guinte procedimento: bochecho com
água por 30 segundos; bochecho com
solução a,quosa de vermelho de eri-
trosina a 0,25/6 e, a seguir, novo bo-
checho com água por 30 segundos. A
placa'dental, facilmente evidenciada
pela impregnação do vermelho de e-

ritrosina, foi removida da superficie

vestibular de't l-T e 2 | l. Adotou-se,tt-'
a seguir, o mesmo procedimento an-
terior para a dispersão, homogeniza-
ção, diluição e semeadura do mate-
rial.
- VEB Labortechnik llmenau, Ilmenau,/Thür.

As placas com agar Mitis Saliva-
tius, semeadas, foram incubadas em
aerobiose por' 72 horas, a. 37'qC. A
cleterminaÇ{o do número .de Strepto-
coccus foi realizada em contador de
colônias Hellige.

RESTILTÂDOS E DISCUSSÃO

Os números de estreptococos em 15

amostras de placas dentais, com e

sem revelação estão registrados na
Tabela 1. e representados na Figura
1. As médias encontradas foram 70,5

e 66,5, respectivamente para conta-
gens de estreBtococos de placas sem
e com revelador.

TABEI,À 1.

CONTAGENS DE ESTREPTOCOCOS
DE PLACAS DENTAIS DE 15 PA-
CIENTES, ANTES E LOGO APÓS O

USO DE VERMELHO DE ERITRO-
srNA (0,25yo)

Paciente
Ne de estreptococos x t01/C

Sem Com
revelador revelador

1

2
oô

4

5

6
d
a

8

I
10

11

12

13

T4

15

35

72

28

65

77

22

69

60

252

38

4t
720

134

38

67

31

22

24

16

35

43

60

56

L07

44

94

94

115

160

87

988
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O número médio encontrado não é

discrepante eom o eneontrado em a-
nâlise quantitativa previamente fei-
ta (Schneider Santos gt alii,lo 1969).

A diferença existente entre as mé-
dias não mostrou ser significante,
estatisticamente, quando aplicado o

teste de STUDENT.
O fato de Streptococcus constitui-

rem a fuação mais numerosa da mi-
erobiota da placa dental, Ievou-nos
r analisar a ação do revelador so-
bre este grupo de microrganismos.

Â escolha do revelador recaiu so-

be o vermelho de eritrosina (Ar-
nr-i 1963) por ser o utilizado na

33

confecção de tabletes para revelação
de placa dental *.

Tanto a concentração (0,25Vo\ co-
mo o temBo utilizado no bochecho
(30 segun'clos), foram determinados
previamente (dados não publicados)
como suficientemente bons para a re-
velação de placa dental. TaI concen-
traçã"o preencheu, também, as esBe-

cificações estabelecidas por Weber,l2
(1963): a placa dental cora-se de

vermelho, as restaurações não to-
mam a coloração e o corânte é fa-
cilmente removido dos lábios por la-
vâgem.

' X-pose disclosing Ìrrafers,
Cote disclosing wafers, J.

Oral Health Products,
O. Butler Co. Chicago,

Tulsa, Okla. Butler Red-
111.
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O vermelho de er'.trosina foi apon-
tado por Begue et alii,3 (1966) e por
Caldwell e Hunt,A (1969) conlo pos-

suindo efeitg inibidor', <<i11 vitro>>, so-
bre um expressivo número ,de mieror-
ganismos. Como os lesultados destes
trabalhos dis:ordam com aquele en-
contrado por nós, analisemos as cil'.I -

sas possíveis desta discordância.
Begue et alii,3 usaram discos de

papel filtro embebidos em uma solu-

ção de vermelho de eritrosina a 3%:
Caldwell e Hunt,4 utilizaram soÌu-

ções a 0,5 e 7,07o; a concentração
por nós usada foi menor, 0,25Yo. O

tempo e as condições em eue e Ì'eve-

lador agiu sobre os microrganismos
também diferiram. Os autores cita-
dos analisaram a ação do corante
durante um mínimo de 16 horas e um
máxirno de 4 dias; no presente tra-
balho o corante impregnou a placa
dental por 30 segundos e logo após,
o material foi disperso no diluente.
Anteriormente os testes foram feitos
<<in vitro>>, nós trabalhamos com uma
técnica <<in vivo>>. O fato .de uma
substância apresentar atividade anti-
bacteriana <<in vitro>> e não possuir
efeito inibidor <<in vivo>> já tem sido
relatado. Gjermo et alii,6 (1970) com-
pararam a ação de 11 agentes antibac-
terianos sobre bactérias orais (<<in

vitro>>) e a sua capacidade de inibir
placa dentaÌ. Não encontraram cor-
reìação nos resultados, pois a maio-
ria dos compostos exerceu açáo ini-
bidora <<in vitro>> mas apenas dois a-
giram <<in vivo>>; os autores afirmam,

inclusive, que <<os testes bacteriológi-
cos <<in vitro>> poderão, no máximo,
apenas para servir como modelos
muito simúificados das condições
<<itr vivo>>, na boca>>.

A ausência de qualquer efeito so-
bre a viabilidade dos microrganis-
mos da placa dental, pelo uso de a-
qente revelador também foi consta-
da por P,itz,s (1970), usando fucsina
básica. trm Simpósio realizado na
Ilniversidade de Dundee, responden-
do a uma sugestão de que a colora-
ção da placa dental poderia interfe-
rir com o crescimento bacteriano, o
autor afirmou <<que em experiências
recentes ele semeou placa não cora-
tla de um lado da área dos incisivos,
logo após corou com fuesina básica
e semeou material do outro lado. Ne-
nhuma diferença foi encontrada>>
(Ritz,e 1970).

SYNOPSYS

It was naÍle a quantitative cornpa-
rison between ilental plaque (shep-
toeoecus> of 15 patients in two mo.
nrents, immeiliatly before anil after
the use of erythrosin 0,257o as e dis-
elosing egenL

The eolleeteil material was plateÌl
in ÂMS a,nil the colonies counts, &e-
coraling to the Student's test, iliiln't
show any significant ilifferenee. The
patients didntt brnsh their teeth 24
before Ure colection of ilental pla-
que in oriler to a.eumulate more ile-
posit

R. Fac. Odont. P. A 13/74: 31-36, 7977/7972



35

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

l. ARAúJO, W.C. & MACDONALD, J.B. - The gingival crevice micro-
biota in five,preschool children. Arch. Oral Biol.r 9z227-45, 1963.

2. ARNIM, S.S. -- The use of disclosing agents for measuring tooth cle-
anliness. J. Periodontol., 342227-45, 1963.

3. BEGUE, W.J. et alii. _- Microbial inhibition by erythrosine. J. Dent.
Res, 45 :1464-7 ,1966.

1. CALDWELL, R.C. & HUNT, D.E. - A comparison of the antimicrobiaì
activity of disclosing agents. J. Dent' Res. 48:913-5, 1969.

5. GENCO, R.J. et alii. -_ Dental research in microbiology with empha-
sis on periodontal disease. JADA,78:1016-36, 1969.

6. GJERMO, P. et alii. - The plaque-inhibiting capacity of 11 antibac-
terial compounds. J. Periodont. Res., 5:102-9, 1970.

7. KEYES, P.H. - Research in dental caries. JADA, 76:Í357-73, 1968.

8. LOE, H. et alii. - 
Experimental gingivitis in man. J. Periodontol.,

362177-86, 1965.

9. RITZ, H.L. -- The role of the aerobic neisseriae in the initial forma-
tion of dental plaque. In: McHUGH, W.D. Dental Plaque. Edin-
burger, Livingstone, 1970. p.17-26.

10. SCHIiEIDER SANTOS, J.O. et alii. - Estudo sobre a microbiota da
placa dentaÌ de pacientes com dentição decídua. R. Bras. Pesq.
Med. Biol., 2(4) 2227 -34, 1969.

11. SOCRANSKY, S.S. - Internacional eonference on gingivo-dental pla-
que-discussion. Int. Dent. J., 2l:396-9, 1970.

72. WEBBER, G.M. apud ARNIN{, S.S. - TÌre use of clisclosing agents for
measuring tooth cleanliness. J. Periodontol., 142227-45, 1693.

13. VON der FEHR, F.R. et alii. =- Experimental caries in man. Caries
Res., 4:131-48, 1970.

R. Fac. Odont. P. A. 13/14: 31-36, 1977/1972


